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FAIXA 6
· (Sérgio) – Boa tarde amigos da Boa Nova! Novamente com você resgatando mais uma mensagem recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier que documenta a sobrevivência da alma após a morte do corpo físico.
· (Vanda) – A história da mensagem de hoje nos leva ao dia 12 de maio de 1978, na cidade de são Paulo.
· (Sérgio) – Nesse dia, como conseqüência de um processo cancerígeno generalizado que não conseguiu ser contido ou erradicado através de uma cirurgia levada a efeito dois meses antes, desencarnava o engenheiro agrônomo Dr. Elpídio Amante, aos 45 anos de idade.
· (Vanda) – Pesquisador respeitabilíssimo, era uma das maiores autoridades mundiais sobre a formiga saúva, tendo recriado uma colônia dos referidos insetos no Instituto Biológico de São Paulo, do qual era Pesquisador Científico Chefe na Seção de Entomologia Geral.
· (Sérgio) – Abalada ante a dolorosa perda, sua mãe foi apresentada à Dona Yolanda Cezar, pessoa do relacionamento mais íntimo de Chico Xavier, e, através dela introduzida na residência do médium em Uberaba, Minas Gerais, cinco meses e quatorze dias após a morte do filho.
· (Vanda) – Nessa ocasião, 26 de outubro, uma quinta-feira à noite, ela chegou em cima da hora do início dos trabalhos, não tenho oportunidade de nada dizer ao Chico, pois conforme orientação recebida da amiga Yolanda, na reunião pública do dia seguinte é que iria pedir notícias de seu inesquecível filho.
· (Sérgio) – Para sua surpresa, emoção e reconforto, porém, ao final daquela pequena reunião, ouviu a leitura de longa carta a ela dirigida psicografada pelo filho através de Chico.

· (Vanda) – Nela, palavras de muito amor, lembranças da intimidade mãe-filho, provas indiscutíveis de sua participação depois de desencarnado na vida familiar, citações inesperadas...
Vinheta – A História de uma Mensagem
TEMA MUSICAL
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FAIXA 1 
· (Luiz) – “Querida Mãezinha, peço a sua bênção de paz, tanto quanto peço a Deus nos ampare a todos.
Sinto-me por demais sensibilizado, em comandando o lápis com auxílio de amigos de minha vida nova, a fim de trazer alguma notícia que retrate a saudade e o carinho, a lembrança e a gratidão.
Um empecilho grande me inibe os movimentos mais íntimos. A palavra escrita ou falada, num momento deste é recurso claramente inexpressivo para arrancarmos do coração o que o sentimento procura inutilmente dizer.

Compreendo, já estivemos juntos em outros círculos de prece e cheguei mesmo ao tentame: escrever-lhes tanto quanto desejava.

Consegui, em parte, a realização de meu intento, mas agora, mãezinha, busco aprofundar-me no relatório afetivo de modo a contar-lhe que seu filho vai passando bem.

Entendo hoje que a morte é um transplante da alma. Somos despojados do clima e das condições em que vivemos, qual acontece com as árvores adultas.

Quem asseverará que as árvores não sofram quando transferidas de lugar? A princípio emurchecem, como que desvitalizadas e enfermas. Somente a pouco e pouco se revigoram, ganhando energias para o novo ambiente a que se devam adaptar. Isso é que nos ocorre, por aqui. Pelo menos, quanto a mim, o símile é completo.

Estou bem; no entanto, esse “estou bem” quer dizer: prossigo lutando para afazer-me aos novos modos de vivência a que fui trazido, quando no imo do próprio Ser desejaria ter permanecido mais templo nas experiências que o Senhor me concedeu.
Reconheci, sem qualquer dúvida, que aqueles primeiros dias de maio eram momentos de preparo a fim de passar pelo despojamento da desencarnação. Ignoro se o seu carinho recorda que me preocupava em aguardar o Dias das Mães, no firme propósito de presenteá-la, extensivamente à nossa querida Diva com algo que me significasse o amor imenso. Entretanto, o depauperamento intensivo de minhas forças não me permitiu atingir a data mencionada. Fica neste tópico de minhas notícias o registro de minha intenção. Não falo nisso melancolicamente e sim com esperanças que me renovam todas as forças.

Peço, mãezinha, dizer à nossa Diva de minha ternura e gratidão por todas as demonstrações de apoio que a abnegação dela me proporcionou. A desencarnação não é o fim. Estamos vivos de outro modo, além da veste física deteriorada. Como definir o processo da sobrevivência num corpo que é o nosso veículo real, mesmo no tempo da existência física, por agora não sei elucidar.

Perdoe-me as divagações que não são inúteis.

Se perguntássemos a uma laranjeira pelos meios, através dos quais terá ela renascido de golpes que a deixaram desnuda antes de seu reavivamento, creio que o vegetal não saberia explicar-se conquanto prosseguisse da mesma forma, reabastecendo-se na seiva da própria vida e produzindo os frutos que as Leis Divinas lhes esperam da presença. Assim somos nós na paisagem em que atualmente me vejo.

Existirão mansões, de sabedoria e de amor, em outras esferas, em tamanho nível de elevação que professores benevolentes e sábios terão idéias superiores e cristalinas a respeito de minhas indagações. Digo, porém, que no campo de revivescência em que nos achamos, sabemos tanto como se morre, como na Terra sabemos como se nasce. Isso, entretanto, não nos retira sentimento algum e somos os mesmos tais quais éramos no Plano Físico, procurando realizar-nos em outras faixas de autoconhecimento e melhoria espiritual.

Estou agradecido por suas preces e por seus brindes de ternura, nas flores e nas santas palavras com que me ofertam. Naturalmente que neste apontamento não posso desligar o meu pai, cuja dor é também oração em meu benefício, e, mãe querida, compreendo agora que todos aqueles que se mostram incapazes de assimilar as realidades do espírito sofrem talvez mais do que as almas sensíveis que já conseguem aninhar a fé nos próprios corações. Meu pai ainda chora demasiado e respeito-lhes o sofrimento.
Meu avô Severino e outros amigos me assistiram com extremada benevolência nas primeiras horas de meu novo modo de ser. Encontrei criaturas de coração admirável que me prestaram generoso amparo. O irmão Bruschi e o irmão Foco, creio que Francisco Foco, de Paraguaçu, me abençoaram com muito apoio. Companheiros de Viçosa e Piracicaba compareceram junto a mim, estendendo-me concurso fraterno. E um grande amigo das formigas, que na Terra foi o venerável Batuíra, me ajudou valorosamente, estabelecendo recursos de socorro em meu benefício que me surpreenderam vivamente.

E a vida prossegue, entendendo, de minha parte, o valor crescente dos tesouros considerados pequeninos no mundo. Penso que muito em breve conseguirei retomar meus estudos junto de amigos vinculados à obra benemérita do nosso companheiro e protetor Luiz de Queiroz.
Rogo a sustentação do seu otimismo e de sua coragem de vez que, por fios invisíveis de energia que não sei definir, o coração das mães possui profunda influência sobre os filhos, mesmo quando os filhos já se encontrem domiciliados aqui. Auxilie-me, querida mãezinha, e recorde que sinto em sua dedicação o substitutivo de minha pobre presença junto à nossa Diva e de nosso Paulo. Nossa Neide igualmente exige muito ainda de seu devotamento e confiarei na sua fé.

Os assuntos entre as duas vidas são realmente fascinantes na região fronteiriça em que nos achamos nesta noite; entretanto, é necessário dosar o noticiário para que venhamos a prevenir qualquer inquietação que, em nosso caso, simbolizaria o alimento em excesso quando administrado sem qualquer consideração de aproveitamento.

Paro aqui, ansiando continuar e anseio continuar reconhecendo que a pausa é imprescindível.

Agradeço a todos os corações fraternos que se reúnem aqui conosco possibilitando-me a grafia desta carta; gratidão é dever e, por isto mesmo elevo os meus pensamentos ao Criador, a Ele rogando a remuneração de paz e alegria em favor de todos.
A benfeitora Líbia, que tem seu querido nome, deixa-lhe muito carinho e de minha parte endereço a todos os nossos o agradecimento afetuoso de todos os dias, entregando, no entanto, ao seu carinho materno todo o coração reconhecido de seu filho, sempre seu filho e companheiro de todos os momentos.

Elpídio Amante.
Vinheta – OS DETALHES DA MENSAGEM
· (Vanda) – CHICO NÃO SABIA.
· (Luiz) – “Compreendo, já estivemos juntos em outros círculos de prece e cheguei mesmo ao tentame: escrever-lhes tanto quanto desejava. Consegui, em parte, a realização de meu intento, mas agora, mãezinha, busco aprofundar-me no relatório afetivo de modo a contar-lhe que seu filho vai passando bem.”

· (Sérgio) – Efetivamente o espírito Elpídio Amante já houvera se manifestado apenas um mês após seu desencarne através de uma médium psicografa do Centro Espírita Evangélico, em São Paulo.
· (Vanda) – O tempo que separa a data de desencarnação e as possíveis primeiras manifestações de qualquer espírito desencarnado está condicionado a uma série de fatores.

· (Sérgio) – O primeiro é a utilidade da manifestação.
· (Vanda) – Para que servirá a mensagem? Abrandará dores morais, evitará gestos insensatos dos que ficam?
· (Sérgio) – O segundo é o veículo ou instrumento através do qual se manifestará?
· (Vanda) – Ha médiuns preparados e ao alcance para que se opere a manifestação?
· (Sérgio) – O terceiro é: o espírito tem condições de se manifestar?
· (Vanda) – Como se sabe a morte, não opera milagres. Somos no Plano Espiritual a continuidade do que fomos no Plano mais denso.
· (Sérgio) – Conceitos e preconceitos fixados de forma profunda em nossa mente podem restringir a possibilidade de manifestação.
· (Vanda) – OUTRO DETALHE SURPREENDENTE.
· (Luiz) – “Reconheci, sem qualquer dúvida, que aqueles primeiros dias de maio eram momentos de preparo a fim de passar pelo despojamento da desencarnação. Ignoro se o seu carinho recorda que me preocupava em aguardar o Dias das Mães, no firme propósito de presenteá-la, extensivamente à nossa querida Diva com algo que me significasse o amor imenso. Entretanto, o depauperamento intensivo de minhas forças não me permitiu atingir a data mencionada. Fica neste tópico de minhas notícias o registro de minha intenção. Não falo nisso melancolicamente e sim com esperanças que me renovam todas as forças”.

· (Sérgio) – O Dr. Elpídio comenta neste trecho da sua mensagem sua intenção de homenagear sua mãe e irmã no Dia das Mães que se aproximava.
· (Vanda) – A gravidade de seu quadro após quase 60 dias de internação o fazia ter como que perdido a noção do tempo.
· (Sérgio) – Almejava, como revelara à mãe, a chegada da data para concretizar sua intenção, porém a desencarnação se consumou. Chico desconhecia estes detalhes.
· (Vanda) – COMPREENSÃO SUPERIOR.
· (Luiz) – “Estou agradecido por suas preces e por seus brindes de ternura, nas flores e nas santas palavras com que me ofertam. Naturalmente que neste apontamento não posso desligar o meu pai, cuja dor é também oração em meu benefício, e, mãe querida, compreendo agora que todos aqueles que se mostram incapazes de assimilar as realidades do espírito sofrem talvez mais do que as almas sensíveis que já conseguem aninhar a fé nos próprios corações. Meu pai ainda chora demasiado e respeito-lhes o sofrimento.”

· (Sérgio) – Elpídio confirma a idéia que o conhecimento da realidade da vida após a morte é importante para a aceitação da passagem da morte.
· (Vanda) – Em se referindo à seu pai, emite um pensamento de rara beleza e compreensão: “a dor de meu pai é também oração em meu benefício.

· (Vanda) – SOMENTE O PASSADO EXPLICARIA.
· (Luiz) – “Meu avô Severino e outros amigos me assistiram com extremada benevolência nas primeiras horas de meu novo modo de ser. Encontrei criaturas de coração admirável que me prestaram generoso amparo. O irmão Bruschi e o irmão Foco, creio que Francisco Foco, de Paraguaçu, me abençoaram com muito apoio. Companheiros de Viçosa e Piracicaba compareceram junto a mim, estendendo-me concurso fraterno. E um grande amigo das formigas, que na Terra foi o venerável Batuíra, me ajudou valorosamente, estabelecendo recursos de socorro em meu benefício que me surpreenderam vivamente.

· (Sérgio) – Nesse trecho Elpídio fez referência não só a seu avô mas a outros espíritos amigos que buscaram ampará-lo e apoiá-lo nos primeiros momentos de sua nova vida.
· (Vanda) – Cita também a figura de Batuíra apelido de Antonio Gonçalves da Silva, um dos primeiros do Espiritismo do Brasil, mais precisamente em terras paulistas onde fundou instituição hoje secular no bairro do Cambuci, em São Paulo.
· (Sérgio) – Ligações não conhecidas em nosso Plano devem ter sido o fator determinante deste fato.
· (Vanda) – APRENDENDO A SE DESLIGAR.
· (Luiz) – “Rogo a sustentação do seu otimismo e de sua coragem de vez que, por fios invisíveis de energia que não sei definir, o coração das mães possui profunda influência sobre os filhos, mesmo quando os filhos já se encontrem domiciliados aqui. Auxilie-me, querida mãezinha, e recorde que sinto em sua dedicação o substitutivo de minha pobre presença junto à nossa Diva e de nosso Paulo. Nossa Neide igualmente exige muito ainda de seu devotamento e confiarei na sua fé”.
· (Sérgio) – As colocações do Dr. Elpídio são claras.
· (Vanda) – “Por fios invisíveis de energia que não sei definir, o coração das mães possuem profunda influência sobre os filhos, mesmo quando os filhos já se encontram domiciliados aqui”.
· (Sérgio) – Daí o pedido à mãe para manter-se otimista e com coragem sem o que qualquer recuperação no Plano Astral fica mais difícil.
· (Vanda) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida na obra “ELES VOLTARAM”, publicado pelo IDE – Instituto de difusão Espírita.
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· (Luiz) – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO.
· (Sérgio) – Seguimos apresentando a lógica da lei de Ação e Reação. 
· (Vanda) – O trabalho de hoje é de autoria de Cornélio Pires e depois de psicografado por Francisco Cândido Xavier, foi incluído no LIVRO CHICO XAVIER PEDE LICENÇA, publicado pelo GEEM.
· (Sérgio) – O título é DELITO E REENCARNAÇÃO e mostra os desdobramentos dos atos das criaturas humanas no tempo, fazendo com que a justiça se faça.
(ELEVA FUNDO).

· (Luiz) – Por ódio trocado, Antônia/Matou Lina do Lagarto/Hoje, elas são mãe e filha/Doentes no mesmo quarto.

Joaquim arrazou Simão/Para tomar-lhe Ana Vera/Mas Simão tornou a ele,/É o filho que o não tolera.

Por Téo, Nana largou Juca/Que se matou pela ingrata,/E Juca voltou a ela,/É o filho que a desacata.

Manoel seduziu Percília,/Deixando-a em tombos loucos.../Ela morreu e voltou:/É a filha que o mata aos poucos.

Por Zina, matou-se João.../Um carro fê-lo aos pedaços.../Hoje ele é o filho doente/Que Zina beija nos braços.

Tesouro maior da vida/É a mente tranqüila e sã/Erro que a gente faz hoje/A vida acerta amanhã.

· (Sérgio) – Comentário limitado ao tempo disponível.
FUNDO MUSICAL
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· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS.
·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes e Glicério, todos os dias. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) –  Estiveram com vocês hoje Sérgio e Vanda e Luiz Armando. Na técnica de som

                                                    .Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

